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‘A infância é o 
território em que a 
gente sonha e não 
acha que as coisas 
são tão impossíveis’
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P
roduzido por Pretinho da Ser-
rinha, “O Quarto” tem oito fai-
xas e 22 minutos. Calcanhotto, 
no entanto, reconhece que suas 

canções sempre foram céleres, como uma in-
terpelação aos ouvintes. “to bem” desconstrói 
o excesso eletrônico original, com o som do 
violão da artista. Ainda que o projeto Par-
timpim seja orientado pelas interpretações 
de outros autores, o heterônimo assina 
duas composições.

Entre elas, “Malala”, uma homenagem 
à ativista paquistanesa, perseguida pelo Ta-
libã, que há uma década foi laureada com 
o Nobel da Paz. Em tempos de guerra no 
Oriente Médio, o samba é tocado com a ca-
tegoria de Pretinho e a dramaticidade de Par-
timpim, emendando as sílabas do refrão em 
sucessivos glissandos.

Calcanhotto lembra que a composição 
surgiu quando seu heterônimo recebeu um 
convite para assinar algumas canções da peça 
“Malala, A Menina Que Queria Ir Para A Es-
cola”. A faixa de abertura, “O Meu Quarto”, 
também foi criada por Partimpim. Para o dis-
co, a canção soa como um verso pilar, como 
dizia o poeta Armando Freitas Filho, morto 
há duas semanas. Dali, surge todo o poema - 
ou o disco.

Trata-se de uma carta de intenções para 
os pequenos ouvintes, um convite para que 
todos possam inventar o mundo, com “cor, 
música e poesia”, para ser “bicho, planta, fan-
tasia.”

“A infância é o território em que a gen-
te sonha e não acha que as coisas são tão 
impossíveis. A gente vai perdendo muitas 
coisas com o tempo, como a capacidade de 
viver no presente”, afi rma Calcanhotto. “Ela, 
a Partimpim, vive sempre o presente, o pre-
sente daquele disco, que está inserido naquele 
tempo.”

Com a infân-
cia, a artista atinge 
o ponto fulcral da poesia, 
que é instaurar uma nova realidade com 
as palavras. O projeto foi criado como uma 
alternativa à produção musical que, no início 
dos anos 2000, infantilizava as crianças. Par-
timpim era como o pai de Calcanhotto, um 
baterista de jazz, chamava a sua fi lha quando 
pequena - ela o chamava de Partimpai.

Do primeiro disco, que levou o nome 
dessa personagem, surgiu a gravação de “Fico 
Assim Sem Você”. A canção de Claudinho 
e Buchecha se tornaria tão famosa na nova 
roupagem, que passou a ter autoria atribuída 
a Partimpim.

Os volumes “Dois”, de 2009, e “Tlês”, de 
2012, inscreveriam o repertório no imaginá-
rio de sucessivas gerações. Tanto que Calca-
nhotto se diverte ao ser abordada na rua por 

g a l a l a u s 
barbudos, que 
contam terem cres-
cido com as canções.

Ela se fi liava, então, à 
tradição da literatura brasileira. 
Vinicius de Moraes, Carlos Drummond de 
Andrade e Clarice Lispector dedicaram al-
guns livros às crianças. Nada em Partimpim, 
no entanto, indica um teor infantil. Calca-
nhotto diz ser difícil saber o que faz uma can-
ção atrair o heterônimo. “Eu me sentia subes-
timada na infância. Sentia que os disquinhos 
para crianças não eram feitos para mim. O 
público infantil é considerado um ente só, 
então falam que precisamos fazer canções 
alegres para elas, porque elas são alegres, sen-

do que isso não corresponde em nada com a 
realidade”, afi rma Calcanhotto.

Em geral, o repertório Partimpim con-
tém um aspecto lúdico, que se alicerça num 
olhar assombrado e refl exivo, como em “Por 
Que Os Peixes Falam Francês”, parceria de 
Domenico Lancelotti e Alberto Continen-

tino, faixa incluída no “Tlês”.
Em “O Quarto”, “Os Funis”, poema 

do alemão Christian Morgesten, tradu-
zido por Augusto de Campos e musica-
do por seu fi lho, Cid. “Dois Funis an-
dam pelo escuro / Através do seu fi no 
furo / Flui o leite da lua”, diz o poema. 
A aspereza à maneira concreta instiga 
a criatividade, com a imagem dos funis 

andantes.
Os objetos antilíricos contrastam 
com a delicadeza de “Estrela, Estre-

la”, de Vitor Ramil. “Ele é muito 
importante para mim, é mui-

to talentoso, original, parece 
que ele inventou uma coisa. 
O Vitor é muito grande”, 
diz.

Antes de usar o fi guri-
no Partimpim, Calcanhotto 

quer vestir, bonitinha, um mo-
letom e se enfurnar na biblioteca 

da Universidade de Coimbra, em 
Portugal, para onde voltará, em janeiro, 

após ter ministrado cursos e obtido o título 
de Embaixadora da Língua Portuguesa.

Agora, ela fará pesquisas sobre inteligên-
cia artifi cial e música. Calcanhotto diz não 
ter medo da tecnologia e afi rma que compo-
ria uma canção com o auxílio da ferramen-
ta. Até a viagem, ela tem brincado com essa 
“novilíngua”. Outro dia, abriu o chat e uma 
pergunta do robô lhe tirou o sono. “Você já 
quis mudar o verso de uma canção, enquanto 
cantava?”, perguntou a máquina.

‘O Quarto’ 

segue a linha de 

releituras dos álbuns 

anteriores, mas traz 

duas canções autorais 

de Partimpim, a faixa-

título e ‘Malala (O Teu 

Nome é Música)’


